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Título da Sessão Temática: Processo de Cuidar 

Evento: VI Encontro de Monitoria e Iniciação Científica
RESUMO

A simulação é uma metodologia ativa cada vez mais utilizada como ferramenta educativa na formação do enfermeiro, oportunizando a aprendizagem focada no aluno, facilitado em ambiente seguro, guiado pelo educador e promovendo reflexão da prática. Objetivou-se relatar a experiência de monitores da disciplina de Processo de Cuidar da Saúde da Criança, com simulações realísticas do atendimento à criança, norteada pela estratégia de Atenção Integrada às Doenças Prevalentes na Infância. Trata-se de um relato de experiência, realizado a partir da monitoria da disciplina em maio de 2018. Para a atividade guiada pelos protocolos da AIDPI, foram distribuídos os alunos em grupos, em formato de estações, pelas quais os mesmos percorriam a fim de oportunizar o julgamento para tomada de decisão frente aos protocolos da AIDPI de tosse, dor de ouvido, diarreia e febre. Desta forma, o usuário ao chegar ao cenário idealizado como uma unidade de saúde relatava suas queixas. O enfermeiro realizava a avaliação e a classificação do protocolo (tosse, dor de ouvido, diarreia ou febre), e posteriormente indicava tratamento. Ao enfermeiro, através de perguntas e a observação, foi incumbido avaliar e classificar de acordo com o protocolo. Já o observador verificava os principais pontos a serem considerados na avaliação do paciente, por meio de um check list. A simulação na formação do enfermeiro retrata semelhança com a realidade que será vivida, ela permite que o formando exercite sua tomada de decisão baseada em evidências e em situações que exigirão do enfermeiro conhecimentos na pratica clínica.
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INTRODUÇÃO
A simulação é uma metodologia ativa cada vez mais utilizada como ferramenta educativa na formação do enfermeiro. Diferente de outras metodologias, a simulação traz como diferencial uma aprendizagem experiencial, cujo foco é o aluno, conduzido em um ambiente seguro, guiado pelo educador e amparados por uma reflexão (OLIVEIRA; PRADO; KEMPFER, 2014).

Como método de ensino, a simulação é amplamente utilizada no processo educativo, e conforme Libâneo (2017) tal processo requer uma prática educativa capaz de prover conhecimentos aos indivíduos para atuar no meio social e transformá-lo em função das necessidades.
Neste contexto, a utilização de métodos de ensino que utilizam as simulações da realidade torna-se eficientes, pois promovem a compreensão do aluno acerca do seu meio social, convergindo com a ideia de que a educação é um fenômeno social e sua prática adquire essa concepção.
Objetivou-se com este trabalho, relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem que também são monitores da disciplina de Processo de Cuidar da Saúde da Criança, na monitoria com simulações realísticas do atendimento à criança, norteada pela estratégia de Atenção Integrada às Doenças Prevalentes na Infância (AIDPI). Conforme o Ministério da Saúde, a estratégia da AIDPI objetiva diminuir a morbimortalidade de crianças menores de 5 anos, por meio da melhoria da qualidade da atenção prestada à criança por profissionais de saúde, em especial na Atenção Primária à Saúde, tornando-a desta forma uma importante estratégia de intervenção a ser trabalhada na graduação em enfermagem.
METODOLOGIA
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir da monitoria da disciplina de Processo de Cuidar da Saúde da Criança e do Recém-Nascido, Fortaleza-Ceará, no mês de maio de 2018. Utilizou-se como proposta de abordagem do conteúdo a realização de simulações reais de atendimento a criança doente de 2 meses a 5 anos de idade. 
Para a atividade guiada pelos protocolos da AIDPI e foram distribuídos os alunos em grupos, em formato de estações, pelas quais os mesmos percorriam a fim de oportunizar o julgamento para tomada de decisão frente aos protocolos da AIDPI de tosse, dor de ouvido, diarreia e febre. Os grupos de alunos receberam as devidas situações clínicas e dispuseram de uma média de 5 min para realizar um atendimento e então prosseguir para o próximo atendimento.
Para a simulação, determinou-se papeis, e os personagens principais para as simulações: 01(um) observador, 01(enfermeiro), 01(usuário do sistema de saúde). Todos os personagens da simulação eram alunos, portanto, solicitou-se aos mesmos que trocassem os papéis em cada situação-problema que lhes eram apresentados, para que desta forma os mesmos obtivessem diferentes percepções acerca das manifestações clínicas do paciente e então realizassem o julgamento clínico para tomada de decisões. 
Desta forma, o usuário ao chegar ao cenário idealizado como uma unidade de saúde relatava suas queixas. O enfermeiro realizava a avaliação, e realizava a classificação do protocolo (tosse, dor de ouvido, diarreia ou febre), e posteriormente indicava tratamento. Objetivou-se que ao usuário (enquanto um dos alunos), fosse oportunizado relatar as manifestações clínicas de seu problema de saúde. Ao enfermeiro, através de perguntas e a observação, foi incumbido avaliar e classificar de acordo com o protocolo. Já o observador verificava os principais pontos a serem considerados na avaliação do paciente, por meio de um check list. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A simulação é uma estratégia de ensino-aprendizagem caracterizada como uma metodologia ativa, e conforme Libâneo (2017, p. 167) “a prática educativa em nossa sociedade, através do processo de transmissão e assimilação ativa de conhecimentos e habilidades, deve ter em vista a preparação de crianças e jovens para uma compreensão mais ampla da realidade social, para que estes indivíduos se tornem agentes ativos de transformação dessa realidade”. 

Foi possível durante a monitoria, simular situações relacionadas à realidade por meio de uma experiência interativa e promovendo reflexões sobre a tomada de decisão que o enfermeiro deve desenvolver ao lidar com situações reais, e a consolidação do conhecimento (COUTINHO; MARTINS, 2015). 

Desta forma, a simulação com os alunos monitorados foi um método de ensino oportuno, pois, consoante a Libâneo (2017, p. 166) “os métodos de ensino decorrem de uma concepção de sociedade, da natureza da atividade prática humana no mundo, do processo de conhecimento e, particularmente, da compreensão da prática educativa numa determinada sociedade”. 

Percebeu-se durante a atividade que os estudantes estavam tímidos, mas tranquilos em realizar a proposta das estações de simulação, por ocorrer em um ambiente o qual eles consideravam seguro. Segundo Coutinho e Martins (2015, p. 10) “a evidência científica tem vindo mostrar que a simulação permite ao formando adquirir mais confiança na ação, estar mais motivado para o processo de aprendizagem e mais satisfeito com esse processo e reconhecer ganhos a ele associados, comunicar-se melhor e reduzir falhas”.
Observou-se ainda, que os alunos demonstraram certa dificuldade em atentar que estava participando de uma simulação real de atendimento a uma criança doente e concentravam-se especificamente no protocolo, pois, utilizou-se de uma abordagem mais global, centrado no desenvolvimento do pensamento crítico e estruturado e na tomada de decisão. Vale ressaltar que, o tempo pré-determinado para simular o atendimento pode influenciar no comportamento dos personagens envolvidos na cena. Porém, a partir desta experiência, instigou-se utilização da simulação em outros momentos para alcançar um nível mais centrado na comunicação com o paciente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A simulação embora possua suas vantagens, também tem suas limitações, como o fato de não ser real, o que torna a interação humana mais limitada, pois quando o formando passa pela simulação e não a vive, consequentemente os sintomas psicológicos são poucos perceptíveis ou nem existem (COUTINHO e MARTINS, 2015).
Contudo, é relevante mencionar a importância da simulação na formação do enfermeiro, pois além de retratar semelhança com a realidade que será vivida, ela permite que o formando exercite sua tomada de decisão baseada em evidências e em situações que exigirão do enfermeiro conhecimentos na pratica clínica.
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